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GRUPQ TEMATICO 
COMERCIALIZA~ÁO 

As novas regras do comémio 
internacional 

N E L S O N  M A M E D E  

P o r  a tratar de uma etapa «r 80, os inshwmmto5 tradicionais de m. Recente estudo divulgado pda 
mim a todas as cadelas do agribu- posa a g r i d a  @eram sua @fie& KFMG moartra que a Area de aiímen- 
s i m ,  e não de uma cadeia q e c í -  cia para garantir a renda do *m, ttos, a mais rep-tativa do setor, 
fica, a c m e r ~ ã g o  4 representa- Impubionw seu mdmento e & vem Iidemdo a onda de f u s k  e 
da peb desempenho, quantitativo m o 1 v i m t o  tecnolúgh e bd- aquk&$& durante o priodo de 
e qualitativo, das vendas e m  e b mais campeíitivo pam sobreviver 19% a meados de 1997, com 28% do 
internas de produtos agrop&mírias e rnnqukw W M  mercados no total, dos quak 44% dizerri respeito 
e sew derivados. mundo gIobaiizrmdo que se apsenta. 5 fus% ou aqui9içSs de empresa na- 

Para se ter uma idéia da sua rp Em d da longo p d o -  ama1 por rndtinacianal. 
a1 importhia para a economia bra- h de -=e pondmig. do A insigdamte parti&?@ do 
silerar * P o m  hmbrar em p r i k d m ~  g w e m t a l -  mb p í ~  ~ B S  e~p0-w m u d h k ,  w~ 

as e x p m  setor s f d i ~  e barreiras - e a~ mesmo da cã de 1% h a maior w d h c i a  do 
arca de Us153 buhw~ 

p~pr ia  dispersão p&nui, desprepam do g w m  e da iniciati- 
p r e d o  um te atividade, a W&@O da va privada par% lidar com assuntos 

PM~~VO d@ US@3 bilhas e reg- eçmm dm a&ro@~,  com ra- internacionais. Com o objetivo dso 
pdendo F 32s do das Ex- mwões, se em fm mudar gradualmente essa situat;ão, 
ymões Embora Para e&ri&ria. manto, 0 setor na0 estarma articulando a da 
nh montante #a @ ~ r ~ v O ~  ,t& p q d o  para enhntaf os de- T&mm de CométFi~ Exterior - W- 

muito aqubm da $afia da nwga ordem ~ o n m  pc%ca do ãgrhusíness -, Com 
do pa&# que mp-ta ape m d i a l ,  evlormda, integralma- particip- majmithria da iniciati- 
me 35% d a  exp- ma te, todo o e u  p&ncial competitiva. va M d  e que, kntre outrãs, te- 
da setor, enquanto para os EUA - rá as seguintes fuqões: 
cuja área plantada com @os t ape- 
nas tri!s vezes superior B rmsa - Padries de eomiraia fortalecer as regras mulblaterais 
-li prticipa~áo Ç de 136%. intle~namhonaI da mrnércia inkrxmcicmal, a partir 

O h m p e n h o  das vendas inter- De acordo com o nlatWo Tn>di de *Ente uma do participafão paL na OMc, ativa e perma- 
e P* *r maurado* W mr>- mci For@& lnwi-t?mC, divulgado demiU 

Pegulatnea. da pelo valor da ~ r o d * ~  em meados de whibro de 1996, são 
c e a  de x d o  com a d& de inveçtlmentm. 5 0 b ~  , %dar, de E- proativi, o 
do -t&io w t u m ,  m~& hido d~ multinacio~,  que defi- ,wciaQe eomer~al do @busi- 

'PeW lavgmf iWll 0 d d 0  OU O -0 do C P  mss brdeiro. p-pahn& na 
atmgi  US$33,$ Mhbes m 1997. III&& urtemadod. Porfanto, qual- Europ$ia, W A  p w  

difitil fazer uma estimativa, quer d-O dria sobre os -0s tícrss; 
ainda que aproximada, do número da &o rnundid exige C-- 

de empregados envolvida na co- mnto dw fluxos de investkentn * aplicar irtivammtt uma pouti- 
mendhw agropedria, devido internacionais, ou seja, das estra* ca comercial de de- da concor- 
ã pr&B" darganh@o do setor, @as das grades emp- mdItina- rémia nas bpartaqões; 
que p-ui tmhkadares sem car- ciwiais. ilustrar essa questão, O 

kira && e ainda ãbua da &tBri~ amscenia que, atualme*- de e P- 
negação fiscal. te, 2/3 do codrcio mundial esta "*m@ a (IiaesGo bamirasnã* 

cBm a m& redu~o dog re- associados L tais emp-. Apenas tadárias do eomeffia h k m ~ o n a I ;  

cursos &a& a partir da década de 1 / 3 6 d e v a b d e  definir pdka tar&la 
çe estritamente dodstica. que contemple os reais interesses 

HEL~MI M WEVE 4 d h b r  d@ Gdm e Daien- N e  contextoI o agribusireess do pais, no longo prazo, e qw não 
dã M*. b d ~ &  brasileiro parece estar chamdo  a seja norteda por pre- extempe 

~ ~ c o  R m & a l í i  no FMA. a-o dos investidom estrmgei- rkteas de bbhh. 



No que diz respeito a comercia- ção da opwaçks com transferên- 
lização de pradutos agropecuários, cia, nomatizar as negociaçães, arhi- 
caberão ao Estado as papgis de ge- trar as diverggncias e ser fonte se- 
rador de infcr@s confiAveis, gura de informaçh - e das bol- 
com periodicidade definida e de €i- sas de futuros - que oferecerao 
cil acesso, regulamentadar e fiscali- +eles que h w a m  segurarip um 
zador das operaç&s e, ainda, for- mecanismo de nisto mínimo, vísan- F6nrm N o c W  db Agrkuhm - FAIA 
mulador de pIíticas agrícolas con- cio a transferência de risco atravks 
sistentes, de 10- prazo e compa ti- de operaqões no mercado futuro e 
veis com sua capacidade fmnceira. de opqões. ocorra de maneira gradual. De ou- 

Para que ocorra uma mpressiva 6 &io em mente que tra forma, náo se diferenciará dos 
e saudável redueo da intervenção o consença obtido nas diversas pro- tantos outros documentos já ~ r d u -  
do governo nos mercados sgrope- postas, ã harmonimc;áo entre elas e na pas~ado e esquddos num 
cuárias de forma definitiva, será ne- a futura e1aboraçiio de um docu- canto qmlqwr de gaveta. Devemos 
cessgrio promover o fortalecimento mente único, embora tarefa árdua, continuar com a mesmo empenho, 
das bolsas de fisicu - que tefio a são apenas o infcio do trabalho do perçisthcia e pacisncia demonstra- 
incumbência de organizar os merca- FNA, que ser& coroado de êxito s* dos até o momentu, para que o ob- 
dos, dar condi- para a formaggo mente quando as prapcsstas nele jetivo seja atingido, pois a reestrutu- 
de preços, via pregfiri, Fkcalizar e contidas estiverem totalmente im- ração de to& um setor náo se mn- 
propiciar condi$& para a realiza- plementadas, ainda que o ptocesso clui em uma 6ni i  gestrio. 
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Fatores eeonômicrrs, soeiologicos e edncaeionais em questão 

O C T A V I O  M E L L O  A L V A R E N G A  

O Grupo Ternbtico Políliea Fun- nal, pesquisas genbticas e biotecnn- 
diária defronta-se com a questão logia. 
da reforma agrária brasileira, num "Em 19$0,31% dos brasileiros re- 
conturbado ambiente da intelectua- sidiam no meio urbano e 6% no 
lidade nacional, no qual o tema, campo. Passados 50 anos, a situação 
viriculado afinal 3 estabilidade da se inverteu. Em 1990, estimava-se 
agricultura, sofre todo tipo de h- que 73% da população residiam nas 
terpretaçóes. Ager e agro têm as cidades e 27% no campo ... A tramfe 
mesmas raizes e se ligam ao bulbo rência de recursos financeiros e hu- 
da produqão na terra, ofirndiis pra- manos explica o empobrecimento re- 
dutiva. Em linhas gerais, predita- lativo do meio rurai, cuja renda per 
se no Brasil uma reforma agrária mpifn era equivalente, em 1970, a 
coma capítulo da política fundia- cerca de 15% da renda per capita da 
ria. Alguns se pendem ao camito populaq5o urbana, Mesmo com a di- 
de um reformisma drástico, para minui~ãa da população, a renda por 
imediata transfdncia das glebas habimte no campo ainda 6 de 1/4  
desapropriadas. Outros, diferente- 

dor do termo agnbusiness, chegou da renda na cidade" (Araújo; Pinaz- 
mente, colocam sob suspeita essa B deduçãw de que o máximo de 4%) za & Wedefan, 1990). 
síntese singela ante fritares eco& de m a d e o b r a  mi campa é sufici- A promulgação do Estatuto da mitos' s<xid6gicos e ente para abastecer a mundo intei- Terra, em 1964, partindo de um 
O professar Ray Goldberg, da r0  de alimentos. Dessa maneira a compromisso internacional firmada 

Harvard Sdiool of lhsiness, cria- P~Iitica Fundiária terá de acoplar- em Punta h1 Este, por todas as Re- 
se 5 necessidade de capacitar quan- públicas latin+amwicanas, visava 

ocrnvto  MEL^ ALYAR~MWL B prwhnte tos pretendam praticar agricultura, a alterar as Mruturas "dos injustos 
Grupo Tedtim Política Fundibrta. em termos de fomiaqão profissi~ sistemas de posse e uso da terra, a 


